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Em começos. de 1942, três meses de licença deram-me a opor- 
lunidade de fazer uma viagem ao norte, que aproveitei para esiu- 
dgr ainda uma vez a avifauna do Recôncavo da baia de Todos os 
Santos, no pensamento de poder acrescentar alguma cousa às Ob- 
servações que alí fiz hà precisamente dez anos. 

O grande interesse que se prende ao estudo da avifauna da re- 
Sido é reconhecido por todos os ornitotogistas e deriva principal- 
mente do grande comércio de peles de pássaros e aves empalhadas 
que ela outrora mantivera eom os mercados curopeus, que ali iam 
buscar com que abastecer a indústria de modas e os gabinetes de 
história natural. No que se relere aos passarinhos menores e com 
especialidade aos beija-flores, o referido comércio loi particular- 
Mente importante em vários pontos da costa ocidental da referida 
baia, nomeadamente nos arredores da Saubaral, onde ainda hoje 


(1) A veracidade deste fato foi-me atestada por pessoas respeitaveis, 
filhas do lugar e outrora nela residentes. As atividades destes 
colecionadores leigos dir-se-iam definitivamente suspensas com as 
leis decorrentes dos convênios internacionais de proteção à avi- 
fauna; não obstante, dela ficaram vestígios até recente época, 
como me foi tambem informado por uma daquelas testemunhas, 
em cuja lembrança ficou o nome do sr. Severiano da Cunha Passos, 
que vivia da coleta e preparação de aves, especialmente beija-flores, 
exportando-os para a Europa, por intermédio da firma Mariano 
Roddi. A maior vítima deste coméreio pareec ter sido sempre o 
chamado alí “beija-flor cabeça de fogo”. (Chrysolampis clatus 
(Linn.)), que até hoje aparece no mercado central da cidade do 
Salvador, preparado em estilo clássico, com as asas abertas e cauda 
expandida em leque (observação pessoal, em Janeiro de 1942). 
Aproveito as sugestões do ensejo, para registrar que, procedente 
da região da Saubara, recebí, quando preparatoriano, um bem con- 
servado exemplar do raro morcego branco (Diclidurus albus Wied), 
o único que até hoje tenho visto da Baía, pátria típiea da espécie. 
Isso dá a prova de que até de mamíferos ocasionalmente tambem 
se ocupavam os colecionadores loeais. 


4 5 o SO «go ww (299 907^ —T5 


PAPEIS AVULSOS Vol. III — N.º 20 


vive nitida a lembrança de pessoas ali dedicadas àquele mister. En- 
tretanto, é cedo ainda para tentar-se trabalho de conjunto sobre o 


assunto, porisso que muito poucos foram os pontos explorados sob 
orientação técnica!. 
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(1) Respigando na literatura as localidades do Recôncavo de onde 
nos museus da história natural existem exemplares colecionados pa- 
ra fins de estudo, posso, com abstração da ilha de Madre de Deus, 
alistar as seguintes: 


Pitanga — Localidade próxima de Santo Amaro, visitada por 
SwAINSON (em 1917), quando pelo seu “giro quase completo em 
torno da Bahia” (carta ao Prof. Jameson; cf. ALFR. DE CARVALHO, 
Rev. Mus. Paulista, 1918, p. 890). 
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O ponto que escolhi foi ainda a ilha de Madre de Deus, que 
alem de me oferecer maiores facilidades que qualquer outro, apre- 
senta sob certos pontos-de-vista algumas vantagens reais, como a 
de situar-se muito próximo da terra firme, razão talvez da varie- 
dade e dos aspectos interessantes apresentados pela avifauna, Na 
Coleta de exemplares, aliás muito modesta, fui grandemente auxi- 
liado bor meu filho Mário, que às preciosas qualidades de resistên- 
cia e agilidade, contava com a inestimavel vantagem de ter pratica- 
mente todo o tempo disponivel, podendo assim, se necessário, pas- 
Sar o dia no encalço dos exemplares mais esquivos, que os traba- 
lhos de laboratório não me permitiam perseguir com a mesma te- 
nacidade, 

. Não pretendo alongar-me sobre a topografia e configuração da 
ilha, assunto sobre o qual esbocei ligeiro quadro em trabalho ante- 
Mori, mas apenas me limitarei a sublinhar os pontos em que a ob- 


am e x A 


Humildes (caatinga de), perto da Feira de Sant'Ana — Visi- 
tada tambem por SwAINSON (1917). 

. Salvador (eidade do) — Exemplares ornitológieos foram eole- 
cionados por Otmar Reiser (1903) em vários arrabaldes dessa ca- 
pital, a saber Barra (ponta do farol), Rio Vermelho, Cabula. (ef. 
O. Reiser, Denke. mathem.-naturw. Kl. Kais Akad. Wien, 
LXXVI, 1910, pags. 107 e segs.). 

Itapariea (ilha de) — Coleção por autor ignorado, estudada 
por NICOLL (cf. The Ibis, 1906). 

Santo Amaro — (R. H. Beeker, 1913 ?). Exemplares numero- 
sos referidos por HELLMAYR (ef. Field Mus. Nat. Hist., XII, 1929, 
pgs. 235 e segs.). 

Aratuípe (perto de Nazaré, dita antigamente das Farinhas) 
Exemplares vários no Depart.º de Zoologia de São Paulo, eoleeio- 
nados pelo Autor e auxiliares, em novembro de 1932 (ef. PINTO, 
Rev. Mus. Paul XIX, 1935, pgs. 1 e segs.). 

Curupeba (ponta da terra eontinental, adjaeente à ilha de 
Madre de Deus) — Visitada pelo Autor e seus auxiliares nos meses 
de janeiro e fevereiro de 1933 (ef. Pinto, Rev. Mus. Paul, XIX, 
pgs. 1 e segs.). 

Santo Estevam (ponta fronteirica à ilha de Madre de Deus, 
poueo ao norte de Curupeba) — Visitada pelo Autor, na mesma 
époea (1933). 

Ilha dos Frades — Alguns poucos exemplares nas coleções do 
Depart.º de Zoologia de São Paulo, eoleeionados pelo Autor e au- 
xiliares, em começos de 1938. 

Ilha da Bimbarra — Visitada tambem pelo Autor em fevereiro 
de 1933 (alguns poucos exemplares no Depart.? de Zoologia). 

Ilha das Vacas — Visitada pelo Autor em 16 de fevereiro de 
(1942). Um único exemplar, na col. do Depart.? de Zoologia. 


(1) Cf. O. Pinto, Rev. Mus. Paulista, vol. XIX, pags. 1-325 (1935). 
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servação de hoje não coincida sensivelmente com a primeira. De 
resto, os que se interessarem pelo melhor conhecimento de sua si- 
tuação geográfica e aspecto físico, poderão completar as breves no- 
tas que inclui no relatório da primeira expedição, com o agrada- 
vel e substancioso estudo do falecido professor Theodoro Sampaio, 
autoridade de indiscutida competêncial, 

A estação era a mesma em que visitei o lugar em 1932; desta 
vez, porem, o verão não linha sido acompanhado de seca tão grave 
como naquela época, quando, como tive ocasião de narrar, secara- 
sc quase inteiramente na ilha o lençol de àgua subterráneo, acarre- 
tando as muiores dificuldades à vida dos habitantes. Em consequên- 
cia, havia agora mais viço na vegetação, que em muitos pontos da 
ilha aumentara muito cm desenvolvimento e extensão, protegida 
pelo abandono completo a que agora se achavam reduzidas várias 
propriedades, ontrora flarescentes?, O velame (Croton sp.), a planta 
de mais poder invasivo nas partes menos arenosas, tomara conta da 
maior parte do Mirim, formando denso cerrado, onde encontrava 
seguro abrigo uma pequena espécie de rálida (Laterallus viridis vi- 
ridis (Mueller)), cuja ocorrência na ilha não foi observada durante 
a excursão precedente, mas que agora se multiplicara de modo ex- 
traordinário, a ponto de se lhe ouvir Irequentemente o canto quase 
por toda a parte densamente coberta de vegetação arbustiva. Esta 
observação é tanto mais interessante quanto vários ninhos Toram 
enconirados por entre o matagal dos velameiros que cobrem as cer- 
canias do Mirim, demonstrando a capacidade de adaptação deste 
franguinho d'água capaz, como se vê, de afeigoar-se a lugares con- 
pletamente secos, como é a zona alla desta parte da ilha, sob a con- 
dição de encontrar Tacil sustento e onde se ocultar convenientemen- 
te de seus naturais perseguidores, Como acontece com todas as sa- 
racuras era constante ouvir-se-lhe a voz peculiar, repetida por mui- 


(1) TH. SAMPAI, A Ilha de Madre de Deus na Bahia de Todos os 
Santos, Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Baía, n. 53, 
pags. 343 a 363 (1927). 

Veja-se a memória apresentada pelo mesmo autor ao 5.9 Con- 
gresso de Geograf'a e ineluida nos Anais do mesmo Congresso (Baia, 
vol. I, 1916, p. 101 e segs.) e o recente artigo de SYLVIO FRÓIS DE 
ABREU, na Rev. Brasil. de Geografia, vol. I, n? 2, p. 57 e segs. (1939). 
Estas mudanças se referem principalmente à parte ocidental da ilha, 
onde se localiza o povoado; na outra banda, correspondente ao 
Suape o meio se mantem práticamente inalterado, Aquí, no solo are- 
noso e chato, vicam como dantes os eajueiros, coqueiros e dendezei- 
ros, formando, às vezes, bosque denso, a cuja sombra encontram ain- 
da abrigo, como, não sem surpresa, pude observar, até os próprios 
saguís (Hapale jacchus (LINN.)). 
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tos individuos, à madrugada, ou mesmo durante o dia, toda vez que 
havia chuva, ou prenúncios de tempestade. Entre os inimigos na- 
turais com que conta alí deve incluir-se um pequeno cânida, que fe- 
rido por Mánto à queima-roupa, ainda assim conseguiu fugir para 
sitio ignorado, indiferente à carga de chumbo miudol, Ai estará a 


(1) 
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Deveria tratar-se, com todas as probabilidades da espécie e raça 
denominada Cerdocyon thous melampus (WAGNER), de que um exem- 
plar foi colecionado, senáo na ilha, em suas proximidades imediatas 
(Curupeba). Para o sustento desta raposa indígena, em Madre de 
Deus, como quase em toda parte, largamente contribuem as preás 
(Galea spixii (Wagner)), cuja multiplicação tinha tambem au- 
mentado agora de modo espantoso, principalmente na zona do Mi- 
rím, de cujo solo os velames têm tomado conta quase completamente, 
juntamente eom as pitangueiras (Stenocalyx michelii Lam.), abun- 
dantes prineipalmente na faixa adjaeente ao mar. 

Por outro lado, na guerra aos pintos d'agua e às préas con- 
correm os gambás (Didelphys aurita LINN.), certamente mais abun- 
dantes do que as raposas. Um exemplar desta espécie foi-me en- 
viado pelo Dr. Afonso Ruy, em meiados de janeiro. 
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razão porque a prudente ave conslrói os seus ninhos a apreeiavel 
altura do solo, no enredado dos velames. 

Outra observação muito digna de nota foi a da presença agora 
na ilha de Pseudoseisura cristata cristata (Spix), turnariida caracte- 
ristico da avifauna das cautingas, de que na excursão anterior eu e 
GanBE colecionamos exemplares em Curupeba, lugar situado na 
terra firme, posto que adjaeente a Madre de Deus. Antes disso a es- 
pécie nunea havia sido notificada na região do Recôneavo, admitin- 
do-se até que sua área de dispersão não se estendesse muito alem 
do rio São Francisco, onde a descobrira Spix, em começos do século 
findo. O fato parece traduzir a progressiva transformação que tem 
sofrido a região eireunjaeente à baia de Todos os Santos, onde atual- 
mente se aeliam de todo destruidas as primitivas matas, e em que à 
falta de qualquer tentativa de reflorestamento, se acentuam cada dia 
mais as caracteristicas das regiões áridas do nordeste, que a seca 
flagela periodicamente, alternando com os paroxismos breves e es- 
paçados das grandes chuvas torrenciais. À observação do povo não 
escapou o que de novo existe na ocorrência da citada espécie na 
região em estudo, pois em Madre de Deus, alguns a eonhecem por 
“earrega-madeira do sertão”, nome que assinala a semelhança de 
seus hábitos e de sua voz com a do ““earrega-madeira” comum 
(Phacellodomus rufifrons rufifrons (Wied)), este extraordinaria- 
mente comum em quase toda a ilha. Não é jå a Pseudoseisura em 
Madre de Deus um visitante ocasional; em weados de feverciro, foi 
Mário quem descobriu, perto do Suape, no alto de um grande ca- 
jueiro, dois ninhos do pássaro, construidos entre a folhagem densa 
da àrvore, em ponto dificilmente accessivel. A tentativa «te foto- 
grafá-los, não conduziu todavia a nenhuma imagem distinta. A re- 
produção da interessante espéeie prolongar-se-à provavelmente por 
todo o verão, visto como, pela observação de E. GARBE, já em outu- 
bro os casais estão em atividade, pelo menos na região do rio São 
Francisco (Cidade da Barra)!. Todos os exemplares que eonsegui- 
mos coleeionar eram fêmeas. Quando nos acercavamos da árvore 
em que tinham o ninho, os pássaros logo a abandonavam eom alvo- 
roco, para se empoleirarem a distância não muito grande, fazendo 
soar então a forte voz, que se assemelha extraordinariamente, a pon- 
to de enganar, eom a que emite o nosso comum “joão-de-barro” 
(Furnarius rufus badius (Lieht.), em análogas cireunstâncias. 

Para aumentar ainda a semelhança com as caatingas do interior 
e do nordeste da Baia, era agora bastante comum em Madre de Deus 
o “sofré”  (Jcterus jamacaii (Gmelin)), cujo canto melancólico ou- 
via-se quase todas as manhãs, nas imediações do Mirim. 


(1) Cf. H. vo InERING, Rev. Mus. Paul, vol. IX, p. 438 (1914). 
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, Verificação que reputo tambem interessante foi a da ocorrén- 
“a na ilha do “joão-bobo” ou “dorminlióco” (Nystalus chacuru 
(Vieillot)), em qualquer hipótese ali muito menos eomum do que a 
outra espécie, de peito riscado, (Nystalus | maculatus | maculatus 
(Gmelin)). Um dendrocoláptida (Dendroplex picus bahiae Bangs 
& Penard), que na expedição anterior só conseguimos colecionar na 
terra continental vizinha (Curupeba), foi visto agora mais de uma 
vez, sendo caçado no Mirim um exemplar, a 30 de janeiro. 

Como já ficou provado pelo estudo anterior, ocorren em Madre 
de Deus duas espécies do género Todirostrum, mas ao passo que 
uma (T. cinereum cearae Cory) apareee a cada passo, traindo-se 
belo canto que lhe tez receber do povo a alcunha onomatopaica de 
“tirri”, a outra (T. fumifrons fumifrons Hartlaub) só raramente se 
vé. Em começos de fevereiro, nos tufos de velames do Mirim, con- 
Segui um exemplar, que o chumbo infelizmente tornou imprestavel. 

Ao inverso do que aeonteee com os exemplos aeima referidos, 
não poude ser verificada desta vez a presenca de alguinas das aves 
colecionadas anteriormente. A-pesar-de estarem floridos os mulun- 
gús (Erythrina mulungú) principal atração da generalidade dos 
beija-flores, não havia desta vez a grande afluência verificada na 
Passada. Tampouco foi vista, uma vez sequer, a elegante “sapitica” 
(Cyanerpes cyanea cyanea (Linn.)), colecionada ontem em nume- 
rosos exemplares, abatidos todos naquela bela leguminosa, em cujas 
flores rubras libavam promiseuamente eom os troquilidas. Dois bo- 
nitos espeeimes de “beija-flor de rabo branco” (Anisoterus pretrei 
(Delattre & Lesson)) representam todavia achado novo, embora não 
Possa ser tido como surpresa. E sabido que as preferências desta 
espécic em matéria de regime alimentar divergem frequentemente 
das manifestadas pelas outras; a este propósito merece registo a sua 
indiferença pelas flores dos mulungüs, que constantemente despreza 
Delas de outras plantas, certas malváceas (Hibiscus) em particular. 

Entre as mudanças verificadas no panorama avifainíistieo, está 
O desaparecimento quase completo da aracuã, muito comum ainda 
em 1932 na peninsula de Curupeba, de onde, nas baixas marés há 
Passagem a pé enxuto para Madre de Deus. Embora se trate de ave 
euja ocorréneia na ilha só acidentalmenle era observada, o falo me- 
reee registo, por prender-se, com segurança, à devastação sofrida 
pelos bosques naturais da palmeira “licuri” (Syagrus coronata 
(Mart.)), cujo fruto é alimento de sua predileção. Sabe-se que, nos 
últimos tenipos, sob a influência de G. Bonbant, grande eneremento 


(1) Cf. GREGORIO BONDAR, As ceras no Brasil c o Licurí, Cocos coronata 
Mart., na Baía. Bol, 11 do Inst. Centr. de Fomento Econom. da Baía 


(1942), 


e So ÉS go ew Se TT" «T5 


PAPÉIS AVULSOS Vol. III — Nº 2) 


se tem proeurado imprimir à exploracáo da cera vegelal produzida 
por aquela utilissima palmeira, uma das plantas mais caracteristi- 
cas da Hora campestre do litoral nordestino. Utilizando o processo 
mais sumário, e sem nenhuma consideração pelo Tuturo, enorme 
derrubada tem sido feita nos licurizais nativos da região em apreço 
como me foi dado verificar, através das inúmeras plantas da espe- 
cie, que jaziam no chão, cortadas cerce pela base. 

Na própria ilha haviam este ano escasseado tambem de todo as 
pombas “pocaçús” (Columba rufina sylvestris Vieillot) que durante 
a excursão anterior frequentavam regularmente a ponta do Mirim, 
atraidas pelos Irutos da quixabeira (Bumellia?), como deixei re- 
gistado. 

Despertou-mê finalmente a atenção a muito menor abundância 
e variedade de caradriidas, de que agora só eram encontradas com 
frequência as espécies menores, Não me recordo de ter visto a es- 
pécie grande, dita “maçarico do bico torto” (Numenius phaeopus 
hudsonicus Latham), cuja ocorrência na Baia, antes de qualquer 
outro, verifiquei em 1932, e que hoje sei, por observação própria, 
descer pelo menos até o litoral do Espirito Santo, ao sul de Vitó- 
ria (Guarapari). Nenhuma significação particular atribuo todavia à 
escassez («los maçaricos; fatores numerosos certamente influirão 
sobre rotas escolhidas na sua emigração anual para os paises do 
hemisfério meridional, motivando irregularidade na predominância 
com que afluem às diferentes estações de veraneio, 

Dou a seguir a lista completa das espécies ornitológicas cote- 
cionadas em Madre de Deus, em ambas as excursões. 


AVES DE MADRE DE DEUS (1), 


Fam. PHALACROCORACIDAE 


Phalacrocorax olivaceus olivaceus (Iumboldt). Para DA- 
GUA, BIGUÁ. 


Fam. ARDEIDAE 


(I Butorides striatus striatus (Linn.). SocóziNno, AxA-VELIA. 
(i) Nygclanassa violacea cayennensis (Gmelin). SABACÚ DE 
COROA. 


Os sinais (I) e (II), antepostos aos nomes, significam que a ave 
foi colecionada na primeira (1933) ou na segunda (1942) visita 
à ilha. 
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Fam. ACCIPITRIDAE 


Rupornis magniroslris nallereri (Sclater & Salvin). 


Fam. RALLIDAE 


Porzana albicollis albicollis (Vieillot), SANA. 
Laterallus viridis viridis (Müller). SANA. 


Fam. CITARADRIIDAE 


Squalarola squatarola (Linnaeus). 
Charadrins hiaticola semipalmalus Bonaparte. MASSARICO. 
Charadrius collaris Vieillot. MASSARICO DE COLEIRA. 


Fam. SCOLOPACIDAE 


Nnmenins phacopns hudsonicus Latham. MAssarIco DO 


BICO TORTO. 
Tringa melanolenca (Gmelin). MassARICO. 
Arenaria interpres morinella (Linnaeus). 
Erolia minutilla (Vieillot). MASSARICO. 
Erolia fuscicollis (Vieillot). Massanico. 


Fam. COLUMBIDAE 


Columba rufina sylvestris Vicillot. POMRA POCAGÚ. 
Scardafella squammala squauumata (Lesson). Foco-PAGÓ. 
Columbigallina minuta minuta (Linnaeus). RoLINHA. 
Columbigallina lalpacoti talpacoti (Temm.). ROLA sANGUE- 
DE-BOI. 

Leptoptila verreauxi ochroplera Pelzeln. Jurrri. 


Fam. CUCULIDAE 
Crolophaga ani Linnaeus, ANUM. 
Fani PSITTACIDAE 


Aralinga aurea aurea (Gmelin). JANDAIA. 
Forpus passerinus vividas (Ridgway). Guiuna. 


Fam. TYTONIDAE 


Tyto alba luidava (Gray). SUINDARA, CORUJA BRANCA. 
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Fam. STRIGIDAE 


Otus choliba decussatus (Licht.). 


Fam. CAPRIMULGIDAE 


Nyctidromus albicollis derbyanus Gould. 


Fam. TROCHILIDAE 


Amnisotcrus pretrei (Delattre & Lesson). 
Eupetomcna macroura simoni Hellmayr. 
Agyrtrina leucogaster baliae (Hartert). 
Anthracothorax nigricollis nigricollis (Vieillot). 
Chrysolampis elatus (Linnaeus). 

Polytinus guainumbi thaumantias (Linn.). 
Lepidolarynx squamosus (Temm.). 


Fam. ALCECINIDAE 


Chloroceryle americana americana (Gmelin). MARTIN-PES- 
CADOR PEQUENO. 


Fam. GALBULIDAE 
Galbula rufoviridis rufoviridis Cabanis. 
Fam. BUCCONIDAE 


Nystalus maculatus maculatus (Gmelin). DORMINHÔCO. 
Nystalus chacuru (Vieillot). 


Fam. PICIDAE 


Cheysoptilus melanochloros nattereri (Malherbe). 
Ccoplitoeus lincalus improccrus Bangs & Penard. 
Pieumnus pygmacus (Licht.). 


Fam. DENDROCOLAPTIDAE 


Dendroplex picus bahiae Bangs & Penard. 


Fam. FURNARIIDAE 


Furnarius lcucopus assimilis Cabanis € Heine. AMASSA- 
BARRO. 
Furnarius figulus figulus (Licht.). 
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Synallaxis fronlalis frontalis Pelzeln. 

Synallaxis spixii hypospodia Sclater. 

Certhiaxis einnamomea russeola (Vieillot). 

Phaeellodomus rufifrons rufifrons (Wied). CARREGA-MA- 
DEIRA, 

Pseudoseisura erislata eristata (Spix). CARREGA-MADEIRA DO 
SERTÀO. 


Fam. FORMICARIIDAE 


Thamnophilus lorqualus Swainson. 
Formieivora grisea grisea (Boddaert). 


Fam. TYRANNIDAE 


Fluvieola elimazura elimazura (Vicillot). LAVADEIRA. 
Maehelornis rixosa rixosa (Vicillot). 

Tyrannus melaneholieus despotes (Licht.). Suininí. 
Myiodynasles solitarius (Vieillot). 

Megarynehus pilangua (Linnaeus). 

Myiozeleles similis pallidiventris Pinto. 

Pitangus sulphuratus maximiliani (Cabanis & Heine). 
BEM-TE-vi. 

Myiarehus swainsoni pelzeln Berlepsch. 

Myiarehus ferox ferox (Gmelin). 

Myiophobus faseiatus flammieeps (Temm.). 
Todirostrum einereum cearae Cory. Tirri. 

Todiroslrum fumifrons fumifrons Hartlaub. 
Eusearthmornis nidipendulus nidipendulus (Wied). 
Eusearthmornis slriaticollis striatieollis (Lafresnaye). 
Elaenia flavogaster jlavogasler (Thunberg). MARID'-É-DIA, 
Elaenia ehiriquensis albiverlex Pelzeln. 

“Phaeomyias murina murina (Spix). 

Comptosloma obsoletum cinerascens (Wied). 


Fam. COTINGIDAE 


Paehyramphus viridis viridis (Vieillot). 
Pachyramphus polychopterus polychopterus (Vieillot). 


Fam. TROGLODYTIDAE 


Troglodytes museulus nuseulus Naumann. CannigA ou Gat- 
RIGA. 


(1) 


(1) 


(1, ID 
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Fam. MIMIDAE 


Minus saturninus arenaceus Chapman. SABIÁ DA PRAIA. 


Fam. TURDIDAE 


Turdus rufiventris juensis (Cory). 


Fam. SILVIIDAE 


Polioplila plumbea atricapilla (Swainson). 


Fam. HIRUNDINIDAE 


Iridoprocne albiventer albiventer (Boddaert). 
Stelgidopteryx rufieollis ruficollis (Vicillot). 


Fam. VIREONIDAE 


Hylophilus poicilotis amaurocephalus (Nordmann). 


Fam. CYCLARHIDAE 


Cyclarhis gujanensis cearensis Baird. GENTE-DE-FORA. 


Fam. COEREBIDAE 


Cyanerpes cyanea cyanea (Linnaeus). SAPITICA. 
Coereba flaveola chloropyga (Cabanis). MARIQUITA. 


Fam, TIIRAUPIDAE 


Tanagra cllorotica violaceicollis Cabanis. Viví. 

Tangara cayana flava (Gmelin). Saíra. 

Thraupis sayaca sayaca (Linnaeus). SANIIACO DO MA- 
MOEIRO. 

Thraupis palmariun palmarum (Neuwied). SANHAÇO DO CO- 
QUEIRO. 

Ramphocelus bresilius bresilius (Linnaeus). SANGUE DE BOL 
Tachyphonus rufus (Boddaert). 

Nemosia pileata pileata (Boddaert). 

Thlypopsis sordida sordida (Lafresn, & d'Orb.). 
Schistochlamys ruficapillus capistratus (Neuwied). 


Fan, ICTERIDAE 


Molotluus bonariensis bonariensis (Gmelin). Crrorim, VIRA- 
BOSTA. 
Teteras jamacaii jamacaii (Gmelin). Sorni. 


(1) 


(1) 
(1) 
(1) 
(1) 


QT 
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Fam. FRINGILLIDAE 


Sallator maximus maximus (Müller). 

Cyanocompsa cyanea cyanea (Linnaeus). AZULÃO. 
Paroaria dominicana (Linnaeus). CARDEAL. 

Sporophila collaris collaris (Boddaert). 

Sporophila nigricollis nigricollis (Vicillot). 

Sporophila bouvreuil bouvreuil (P. L. S. Müller). Cano- 
CLINHO. 

Volalinia jacarina jacarina (Linnaeus). 

Sicalis flaveola brasiliensis (Gmelin). CANARIO DA TERRA. 
Myospiza humeralis humeralis (Bosc.) 

Emberizoides herbicola herbicola (Vieillot). 


AVES DE CURUPEBA 


Fam. PHALACROCORACIDAE 


Phalacrocorax olivaceus olivaceus (Humboldt). PATA D'ÁGUA, 
Bravá. 


Fam. ARDEIDAE 


Bulorides strialus striatus (Linn.). SocôziNTIO, ANA-VELHA, 


Fam. ACCIPITRIDAE 


Elanus leucurus leucurus (Vieillot). 
Parabuleo unicinclus unicinclus (Temm.). 


Fam. CRACIDAE 


Orlalis aracuan aracuan (Spix). ARACUÃ. 


Fam. RALLIDAE 


Aramides mangle (Spix). TRES POTES. 

Aramides cajanea cajanea (Müller). TRES POTES. 

Porzana albicollis albicollis (Vieillot). SANA. 

Laterallus melanophaius melanophaius (Vieillot). PINTO 
DAGUA. 

Gallinula chlorópus galeata (Licht.). Franco D'ÁGUA, GALI- 
NIIOLA. 
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Fam. CHARADRIIDAE 


Squatarola squatarola (Linnaeus). 
Charadrius hiaticuta semipalmatus Bonaparte. MASSARICO. 
“Charadrius collaris Vieillot. MASSARICO DE COLEIRA. 


Fam. SCOLOPACIDAE 


Numenius phaeopus hudsonieus Latham. MASSARICO DO BICO- 
TORTO. 

Tringa flavipes (Gmelin). Massanico. 

Tringa melanolcuca (Gmelin). MAssARIco. 

Tringa solitaria sotitaria Wilson. MASsARICO. 

Arenaria interpres morinella (Linn.). MassAnico. 

Capella paraguaiae paraguaiae (Vieill.). MASSARICO D'ÁGUA 
DOCE, ÁGACHADEIRA. 

Erolia minutilla (Vieillot). MAssAnIco. 


Fam. COLUMBIDAE 


Columba rufina sylvestris Vieillot. POMBA POCACU. 
Columbigattina minuta minuta (Linn.). RÓLINHA. 
Cohuubigallina talpacoti talpaeoti (Temm.). RóLa SANGUE- 
DE-BOI. 

Leptoptila verreauxi ochroptera Pelzeln. Junurt. 


Fam. CUCULIDAE 


Piaya eayana palleseens (Cabanis & Heine). ALMA DE GATO. 
Tapera naevia naevia (Linn.). PrIXE-FRITO. 

Crotophaga ani (Linn.). ANUM. 

Guira guira (Gmelin). ANUM BRANCO. 


Fam. PSITTACIDAE 
Aratinga aurea aurea (Gmelin). JANDAIA. 


Forpus passerinus vividus (Ridgway). Curuna. 


Fam. CAPRIMULGIDAE 


Nyctidromus albicollis derbyanus Gould. Curianco, João- 
CORTA-PAU. 
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Fam. ALCEDIDIDAE 


Clloroeeryle amcrieana americana (Gmelin). MARTIM-PESCA- 
DOR PEQUENO. 


Fam. BUCCONIDAE 


Nystalus maculatus maculatus (Gmelin). Dormintióco. 
Chelidoptera tencbrosa brasilicnsis Sclater. ANDORINHA DO 
MATO. 


Fam. PICIDAE 


Chrysoptilus melanoehloros nattcreri (Malherbe). 
Celeus ftavescens intereedens Hellmayr. 
Pieumnus pygmaeus (Licht.). 


Fam. DENDROCOLAPTIDAE 


Dendroptex pieus bahiae Bangs & Penard. 


Fam. FURNARIIDAE 


Furnarius leucopus assimilis Cabanis & HEINE. AMASSA- 
BARRO". 

Furnarius figulus figulus (Licht.) 

Certhiaxis cinnamomeca russeota (Vieillot) 

Pscudoseisura cristata cristata (Spix). 


Fam. FORMICARUDAE 


Taraba major stagurus (Licht.) 
Herpsilochmus pectoralis Sclater. 
Formicivora grisea grisea (Boddaest). 


Fam. TYRANNIDAE 


Arundinieota leucoccphala (Linu.). ViUVINHA. 

Machetornis rixosa rixosa (Vieillot). 

Todirostrum eincreum ceare Cory. 

Phaeomyias murina murina (Spix). 

Euscarthmornis striaticottis striaticollis (Lafresn.) 
Pitangus sulphuratus maximiliani (Cabanis & Heine). Bem- 
TE-VÍ. 

Myiophobus fasciatus ftammiceps (Temm.). 
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Fam. COTINGIDAE 


Pachyramphus viridis viridis (Vicillot). 


Fam. TURDIDAE 


Turdus leueometas atbiventer Spix. SABIÁ. 
Turdus rufiventris juensis (Cory). 


Fam. MIMIDAE 


Minus saturninus arenaeeus Chapman. SABIÁ DA PRAIA, 


Faut. SYLVHDAE 


Polioptila plumbea atrieapilla (Swainson). 


Fam. MOTACILLIDAE 


Anthus luteseens luteseens Pucheran. 


Fam. VIREONIDAE 


Vireo ehivi ehivi Licht. 
Hylophilus poieilotis amauroeephalus (Nordmann). 


Fam. HIRUNDINIDAE 


Stelgidopteryx rufieollis rufieollis (Vieillot). 


Fam. COEREBIDAE 


Dacnis cayana paraguayensis Chubb 
Coereba flaveota elloropyga (Cabonis). MARIQUITA. 
Ateleodaenis bieotor (Vicillot). 


Fam. THRAUPIDAE 


Tangara eayana [lava (Gmelin). Saira. 

Thraupis palmarum palmarum (Neuwied). SANHAÇO DO CO- 
QUEIRO. 

Taehyphonus rufus (Boddaert). 

Nemosia pileata piteata (Boddacrt). 
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Fam. ICTERIDAE 


Leistes militaris supereiliaris (Bonaparte). 
lelerus jamaeaii jamaeaii (Gmelin). Sorn£. 


Fam. FRINGILLIDAE 


Cyanocompsa cyanea eyanea (Linn.), AZULÃO. 

Saltator maximus maximus (Müller). 

Sporophila albogularis Spix. PAPA-CAPIM. 

Sporophila leueoptera cinereola (Teumt.). 

Sporophila eaeruleseens ornata (Liclit.). COLEIRINHA. 
Sporophila nigricollis nigrieollis (Vieillot). PAPA-CAPIM, Co- 
LEIRA. 

Volatinia jaearina jaearina (Linn.). 

Siealis flaveola brasiliensis (Guielin). CANARIO DA TERRA. 
Myospiza humeralis humeralis (Bosc.). 

Emberizoides herbicola herbieola (Vicillot). Caxanto DO 
CAMPO. 

Paroaria dominicana (Linn.). CARDEAL. 


AVES DA ILHA DOS FRADES 


Fam. BUCCONIDAE 


Chelidoptera tenebrosa brasiliensis Sclater. ANDORINHA DO 
MATO. 


Fam. FURNARIIDAE 


Furnarius tencopus assimilis Cabanis & lleiue. AMASSA- 
RARRO. 


Fam. FORMICARIIDAE 


Formieivora grisea grisea (Boddaert). 
Fam, COMPSOTHLYPIDAE 
Dasiteuterus ftaveolus (Baird). 
AVES DE SANTO ESTEVAM 


Fam. MIMIDAE 


Mimus saturninus arenaceus Chapman, SABIÁ DA PRAIA. 


PAPEIS AVULSOS Vol. II — Nº 20 


Fam. COEREBIDAE 


Atelcodacnis bicolor (Vieillot). 


Fam. HIRUNDINIDAE 


Stelgidopteryx ruficoltis ruficollis (Vieillot). 


AVES DA ILHA DAS VACAS 


Fam. TURDIDAE 


Turdus lcucomelas albiventer Spix. 


AVES DE CAÍPE 


Fam. ARDEIDAE 


Ixobrychus exilis crythromelas (Vicillot). 


Fam. RALLIDAE 


Rallus longirostris crassirostris Lawrence. SARACURA. 
Porphyrula martinica (Linn.). l'RANGO DAGUA-AZUL. 


Fam. JACANIDAE 


Jacana spinosa jacana (Linn.). MARREQUINHA, 


Fam. CHARAINUIDAE 


Squatarola squatarola (Linn.). 


Fam. SCOLAPACIDAE 


Numcemnius phacopus hudsonicus Latham. MASSARICO DO BICO 
TORTO. ý 

Tringa flavipes (Gmelin). MASSARICO. 

Arenaria interpres morinetla (Linn.). MASSARICO. 


Fam. COLUMBIDAE 


Scardafella squammata squammata (Lesson). FoGo-raGò. 
Columbigallina talpacoti talpacoti (Temm.). RÓLA SANGUE- 
DE-BOI. 
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Fam. PSITTACIDAE 


Tiriea liriea (Gmelin). PERIQUITO VERDADEIRO. 


Fam. ALCEDINIDAE 


Chloroceryle americana americana (Gmelin). MARTIM-PESCA- 
DOR-PEQUENO. 


Fam. GALBULIDAE 


Gatbula rufoviridis rufoviridis Cabanis. BICO DE AGULHA. 


AVES DA ILHA DA BIMBARRA 


Fam. ARDEIDAE 


Butorides siriatus striatus (Linn.). Socôzintio, ANA-VELHA. 


Fam. CUCULIDAE 


Piaya cayana patlescens (Cabanis € Heine). ALMA DE GATO. 


Fam. BUCCONIDAE 


Nystalus maculatus. maculatus (Gmelin). DORMINIIÔCO. 
Chelidoptera tenebrosa brasitiensis Sclater. ANDORINHA DO 
MATO. 


Fam. DENDROCOLAPTIDAE 


Dendroplex picus baliae Bangs € Penard. 
Fam. PIPRIDAE 


Neopelma pallescens (Lafresnaye). 
Faw. TURDIDAE 
Turdus leucomelas albiventer Spix. SABIÁ. 
Fam. COEREBIDAE 


Ateleodacnis bicotor (Vicillot). 


Fam. CYCLARHIDAE 


Cyclarhis gujanensis cearensis Baird. GENTE-DE-FORA. 
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Fam. TIIRAUPIDAE 


(I) Tanagra violacca auranticollis (Bertoni). GURINHATÃ. 


Fam. FRINGILLIDAE 


(I Sporophila bouvrcuil bouvreuil (Müller), CABOCLINHO. 


EXPLICACAO DA ESTAMPA 


alto, i esquerda: ninho de Laterallus v. viridis 
alto, à direita: ninho de Laterallus v. viridis 
centro, à esquerda: ninho de Phaccllodomns r. rufifrons 
No centro, à direita: ninho de Phacellodomns r. rufifrons 
Em baixo, à esquerda: ninho de Psendoseisura c. cristata 
Em baixo, à direita: Madre de Deus, com vista para Bom Jesus e lha 


das Vacas. 
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